SUBMETIDO A TESTES
Mateus faz um paralelo entre Moisés e Jesus. Este é o novo Moisés. Se o primeiro trouxe a letra do Decálogo, o segundo nos beneficiou com o espírito das Bem-aventuranças. Moisés andou 40 anos pelo deserto e sucumbiu a provas, Jesus jejuou 40 dias no deserto e resistiu a provas. Como no deserto de Moisés aconteceram maravilhas, no deserto de Jesus também houve algo de incomum. Na Bíblia, tais narrações não relatam fatos, mas transmitem valores de fé e sabedoria de vida.

Ao pé da letra, algo improvável : anjo e demônio em litígio, um homem sem comer 40 dias e noites, Jesus sendo objeto de desafios abusivos : fazer de pedra pão, ajoelhar-se diante do demônio, atirar-se do alto do templo. Não se trata de algo como uma notícia transmitida por rádio ou jornal. O que está em jogo é o comportamento de Jesus, o nosso, o da comunidade. Há sempre três (3) referências básicas a nos orientar  em um viver espiritualizado.

- Primeiro, qual é o fundamento básico de seu viver? Para você, qual é o pão, i.é. os bens materiais decidem seu modo de viver? É neles que você se apóia para construir a felicidade? Você se avalia pelo que possui materialmente? Ou você baseia sua felicidade em um modo nobre de ser, de se relacionar, de lidar com a vida e seus desafios? Você dá lugar a Deus, ao que ele representa em sentido, em esperança, em amor fraterno? Você cultiva espiritualidade para abastecer suas energias, para ampliar e aprofundar sua visão e conduta?

- Segundo, qual é o objeto de sua esperança? Você, em passividade de fé e piedade, aguarda um milagre, uma intervenção divina para resolver problemas e alcançar objetivos? Acha que Deus é capaz e até responsável para mudar, melhorar este mundo, bastando que você reze, faça promessas e multiplique exercícios de devoção? Pois, saiba que milagre verdadeiro é sua maneira digna de viver e de crer. É tarefa sua, nossa, ajudar na transformação do mundo, criando condições para vida melhor.
- Terceiro, qual é seu modo de obter sucesso em tudo o que faz? Você aposta na beleza física, em relações interesseiras, em prestígio, poder político? O que o faz ajoelhar? Solidário, luta por um mundo de paz, sem apelar a meios desonestos? Você se resigna ao mal que acontece? Faz barganhas suspeitas para resolver problemas e alcançar objetivos?  Ajoelhar, só se for perante Deus como testemunho da Boa Nova, como sinal do mais nobre em você e do mistério do amor em sua família, enquanto, solidário, você humaniza o exercício da cidadania. 
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